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Este periódico appareceu à luz da publicidade sem 

•preterições de athleta, mas sem a falsa modéstia de se 

julgar absolutamente inútil. 

Quando outra coüsa não signifique, elle representa 

mais u m a manifestação de vida dessa Instituição que 

u m cidadão digno das homenagens de seus conterra-

tieop plantou entre nós. 

E' o jornal do — Instituto o Novo M u n d o ; — e es­

te titulo vale bem uma reputação para squelles que 

*ppreciarem aó justo e sem infundadas prevenções o 

'Consagrará como principio o respeito pela* indivi­

dualidades ; 

Diffundirá» na medida de suas forças, os conheci* 

mentoe mais elementares c necessários ao povo. 

Seo fito, em summa, será o — bem estar social; e o> 

caminho único para lá chegar é a instrucção. 

i Será, pois, a diffusão do ensino o seu mais inoes*» 

sante esforço. 

Quando o espirito de u m povo cskega a ser culto, 

esse povo será de entre todos o que professe os prin-

eipios mais puros da moral practica, que também 4 * 

manifestação mais evidente e sincera das reetaa cons­

ciências. 

Emqnanto os poros ignorantes ou embrutecidos *i 

valor do presente que a esta cidade fez o illustradodr. Stem o sentimento de sua materialidade, aquelles, pela 

JO S Í Carlos Rodrigues. [practica da virtude, elevam seus espíritos para as re-

Elle não desmintirá a sua origem ; não será a nega-Jgiões superiores e affirmão sem cessar o dogma re-

ção do pensamento philantropico que, fundando u m 

estabelecimento de ensino, não se «squeceu de muni-lo 

generador da—dignidade humana. 

Compenetrada da verdade destes conceitos e firme 

oom 'M, formidável e benéfica machina que quando no propósito de cumprir o programma que a si impõe 
. . . . 

soar* a hera extrema da ordem social, na Edade Me-Ia Redacção entende que assim procedendo rende t* 
-dia, surgio de entre as ruinas colossaes de todo u m 

mundo que ruira, para constituir-se a baze do novo 

edifício, para dirigir a opinião, para garantir as publi­

cas liberdades, para alumiar, como pharol explendido 

, A eterno, de então para o futuro, o pórtico magestoso 

da estância; 4a. verdade e da justiça á humanidade que 

resurgia das cinzas do passado,-yivificada pelo espi­

rito creador da nova civilisaçao, que então nascia;" 

Este jornal tem, por tanto, como dever de honra, 

o river segundo a nature*» da instituição da imprensa, 

e segundo o pensamento que presidiu a fundação do 

—Instituto. 

Alheio, como já dissemos, aos interesses de partido, 

. completamente separado da eschola egoistica que tem •refugiou-se a trindade bemdicta que dirige a actual 

deturpado a missão daimprensa, elio ̂ m^mciooi pos-jevolu;ão social da grande família humana: 

•sa, propagar:! toda** idéias utois ; O Trabalho, a Liberdade e a Paz. 

mais justo preito e merecida homenagem ao preclaro> 

cidadão que, longe da Pátria, acompanha com olhar 

solicito o seu desenvolvimento, e cujo mais intimo voto 

é que o Brazil chegue a igualar o paiz maravilhoso eot 

que elle habita. 

Assim paire sobre nossa* cabeças o soberbo Gênio 

que preside os destinos da America, que nossa Patria-

logrará u m dia imitar aquelle-grandioso e límpido ee-

pelho, onde se reílectem todas as maravilhas da livre 

acção, todos os prodígios da sciencia e da actividade 

humana. 

E certo o conseguiremos, logo que queiramos con­

vencer-nos de que somos filhos deste continente onde 
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Questões Sociaes, 

INSTRUÇÃO AGRÍCOLA. 

tlom o titulo 1 nstrucção intermediária, começou 
a ser inserida nas columnas do jornal A Provín­
cia de São Paulo de 2 de Fevereiro um bem ela­
borada artigo, sobre base muito solida o desenvol­
vida por uma intelligencia judioiosa o illustrada, 
mostrando a defficieiicia e. necessidade que temos 
desta classe de instrucção publica. Não é nosso 
intento, por einquanto, tratar latamente da ques-
.tâo, apenas daremos hoje um pequeno principio, !do. a invejí ' os invejosos 
e isto relativamente a um somente dos ramos de 
corfhecíméntó humano—a agricultura. 
Não esta olle bem adequado a nossa pequena es-

phera do conhecimentos, mas a escolhemos de pie-

Jundiahy, com toda familia de mudança desta 
cidade o Maestro Elias Lobo. 
Elias Lobo sahindo de Ytú deixa um grande vã-

CII.I, náo só t»elo lado da arte, como também .pela 
grande falta que v;lo sentir seus amigos, aquelies 
que cenvívíâo junto com elle. 

Triste fatalidade acompanha os homens predes­
tinados. 

Elias Lobo sahe de Ytú, sua terra natal, para 
procurar subsistência para sua familia, longe dos 
seus. 

Pobre Ahasc-erus, * como diz o Poeta»—sem­
pre a marchar sem urmo no, itinerário, inveja-

Com a fronte radiante dessp auréola divina, 
ausenta-se d'aqueHí* que iváo e conho-
rão sem que ••• i t maior parte, 
o thesourode idealismo, de generosidade, de gran-torencía por ser inquestionavelmente, para o nos- deJ£a .noral e e n c e r r a v a a q u eii a cabeça * co 

so pau, para o-mundo mteiro, a-mais importante a talhados pára grandes commettimentos da 
das artes, a mãe, a percursora de todas as outras. QCãn(\Q nvie 
E coiao pensar de outro modo quando sabemos j*> 

Seos amigos o acompanharão até a Estação des que, mais de sete décimos dos capitães das n 
civilisadas estão empregados nella ; que cerca do 
duzentos o cincoenta milhões de habitantes diaria­
mente se entregáo ao árduo trabalho da cultura ; 
finalmente, quando os recursos naturaes progres­
sivamente diminuem, e a população augmenta-se 
quotidianamente ? 

0 que seria da França, Inglaterra,, Hollanda ó 
tantos outrqs paizes do i velho mundo e mosmo os 
Estad.os-Unidos da America, se deixassem a natu­
reza por si operar ; se homens scientificos não es­
tudassem os meios de melhor cultivar os terrenos ; 
de determinar suas qualidades especiaes e defei­
tos; de adoptar o melhor sysiema, afim de obter 
o produeto máximo de toda e qualquer porção de 
terra, susceptível de cultura ; de preparar e ap-
plicar sem perda, aquillo que é essencialmente 
próprio para estimular e supportar a cada espécie 
de planta ? 
Lurão todos—o Rrazil nâo está ainda nessa eil*-

cujnstacia, e nâo precizamos por conseguinte es­
tudar scientitícamente essa arte. 

Maá, será esse sempre o estado do Brazil ? não, 
por parto que nao, e, se assim, ó tempo de educarj 
os agricultores, de estudarmos, afim de que pos­
samos tirar, não só resultados immedíãtos, como 
também, para que estejamos preparados para o 
dia om que for necessário que sejamos artistas. 

ta cidade, e1 outros o fizerào atò aa divsrsrjtsEsta-
ções intermediárias até Jundiahy. 

Ao partir ainda, em lagrimas, elle dírigk» uma 
saudade á terra que elle honoriíicou por seu bri­
lhante talento. 

Saudámos, eoia inveja, aos habitantes do Béleui. 
dando os parabéns pela distineçáo que acabáo de 
receber, acolhendo em seo seio o laureado'e digno 
Maestfifi Ytuano. 
Boa estrella o guie\na sua nova peregrin-açáo. 
U m aperto de mão te envia aquelle que nâo teve 

animo de despedir-se. 
A. 1' 

Ni.íirinriíi. 

Nosso jornal é pequenp e suas columnas preci­
osas para aquelle que, melhor que nós, discute as 
questões que hoje se agitão no paíz, portanto para­
mos aqui: será mesmo.-ter entrado em matéria, pro-
mettendo continuar sobre o mesmo assumpto 

Ytú, F^rereiro^é 1876. 
K. J. 

Apedido! 

ELIAS LOBO. 

rwtiú ri'» dia 10 do (vrvzit'* . EiHem de 

A.* Síiipi-ensa <Ia í;apitfrt.— Aos nossos 
collegas da Província, Correio Paulistano agrade­
cemos as palavras benevoías com que noticiaram 
o app-arecimento deste •pejfroídico, eas referenciai* 
que delle se dignaram fazer. 

Retribuimo-lhes a cortezia e com o maiorípra-
zer manifestamos*nossa gratidão por tãô lísorigei-
ro acolhimento. 

S^stratla d e forro»—Acha-se restabele­
cido, desde sexta-feira o trafego entre'as Es-
de Monte-Mór e dpivary. que £èsV<i iuierfompido 
por um desmoronamento causado selos chuvas 
áus primeiros ciias dajsemana passada. 

"Visita policial.-- No dia-8 do cortante os 
drs. Delegado de woüçja o Promotor da g^marca 
procederauí a "revista mensalNda (Jaaea, a leram 
audiência aos presos. 

E*oiito tio It^liysu.-- Tendo ha, muito 
tempo canido a ponte do ribeirão-IÍ 
na estrada que de^tn cidade togue ] * Por-



to-Feliz, até agora não consta ter havido provi­
dencias afim de construir-se uma nova ponte. A-
quella estrada é bem concorrida, e com o tempo 
chuvoso crescem as águas desse ribeirão, intercep­
tando assim a passagem dos tranzeuntes. Cha­
mamos para este ponto a attençâo do oxm. Gover­
no Provincial, de quem ainda temos plena cer­
teza de que seremos attendidos. 

Inevtituto do !\ovo-Mundo.~O nume­
ro de estudantes matrienlados nas aulas que ídnc-
- cionão nesto estabelecimento do instrucção publi­
ca gratuita, érvseguintn : 
-Portuguoz 45 áhii] 
Geometria li » 

Arithmefica 1-1 

Além densas matérias lecciona-so também geo-
graphia e rhctorica, cujas aulas estão actualmeute 
encerradas, per estar, a iuòr parte dos alumnos em 
ferias. Por esse mesmo motivo, as classes em ina-
thematica elementar, ostão muito diminuídas. 
Na typographia deste jornal, recebem instrucção 

typographica, dous alui-mos. 

Tentativn de fuga.—Na noute de 8 para 
9 do corrente os presos dacadêa em numero de 2 
que se acharão na prisão forte, tentarão evadir-
se : fasendo um buraco na parede contíguo a ja-
nella. 

O dr. delegado tomou as providencias necesa-
rias mudando os presos para outra prisão. A ca~ 
dêa nâo oílerece segurança, suas paredes sãode 
taipa, e estas com bastante facilidade prestão-se 
a ser cavadas com qualquer instrumento. 
Já não é a primeira vez que este facto se dá. Pe­

dimos ao^dígno dr. delegado providencias á respei­
to, devendo seraquellas paredes, reforçadas com 
tijolos. 

Estamos certos de que os habitantes do Ytú, nae 
perderão o ensejo de ouvir a exhibiçào das operas 
anuunciadas. 

I*»rtida.—No dia 10 partio de mudança des­
ta cidade para o Balétri de Jundiahy o Maestro Elia% 
Lobo com sua família. 

Lamentamos a ausência. 

4 ouipnciltita IJyricsa.—- Está entre nós a 
Companhia. Lyrica Italiana, sob a direcção do sr. 
Mirandoía, a qual por muito tempo tem sido jus­
tamente aprociada na Capital o em Campinas. ' • 
Está annunciado para depois de amanhã, 15 do 

corrente a primeira recita da assignat<;.ra, com a 
magnífica.opera de Vórdi — Ernani. No safa 
•18, oantar-se-ha a Lúcia de Lc&nmermoor. este 
primor de Donizetti. 

iNo Domingo, 20, deve ser levado a secna o Po~ 
liuto, do mesmo maestro. 
, Como vêem os leitores, b Companhia ófferece-nos 
trez noites da mais agradável oecupação. 
O pessoal da Companhia ó selecto e numeroso ; 

consta de 8 arrastas prmeipaes e de um bem orga-
nisado corpo do envs. • Eutn- ,ioiros con-
tam-so a sempro fostojada prima dona a sraí A. 
Cortezi, e os srs. Mirandoía, Signoretti, o o bary-
tono Spalazzi, que tantos applausos tem colhido 
nos rhoatros principies da Próvinçla! 

Pena * proferido 
17, para a estroãdaÇompaiilíia^ pbYfsto quemaíbr 
numero de pesíjoas, de fór.t correriam a ouvi-la, 
•desde a sua primeira iv-eiti. 

* 

Uií 

.O t\r. Francisco de Assis Pacheco Júnior Juiz ds-
Orpháos desta cidade de Ytu, & soo termo &tc. 

lago saber aoa que o presente edital virem que 
constando a este Juízo, quo Dionizio do Amaral 
Pessoa da Graça, achava-se em estado de demên­
cia, praticando prodigalidados, ex-ofíicio proce-
deo-se a inquirição de testemunhas com audiência 
do dr. Curador Geral, vim no conhecimento da 
verdade, e tendo-mandado os autos concluzos ao 
Werittissímo dr. Juiz de Direito da comarca, foi 
por elle proferida a sentença do theor seguinte— 
Estando provado pelo depoimento das testemu­
nhas de folhas duas verso e folhas quatro, sendo de 
notoriedade publica, que Dionizio do Amaral Pes­
soa da Graça soffre grande transtorno em suas 
faculdades intelleetuaes, só apresentando idèas 
inconnexas o disparatadas, e desordenadamente 
disperdiça os seos bens na pratica de actos extra­
vagantes, pelo que é incapaz-de reger a sua pessoa 
e adiministrar os seos bens.; por isto na forma 
da Ord. liv. 4* titulo 103 o julgo demente e- pródi­
go, inando que se lhe dê Curador fazendo o com­
petente inventario de seos bens. Publique-se o in-
terdícto para que fiquem nullos e de nenhum ef-
feito os contractos que da data deste em diante 
com elle celebrarem. Pagas as custas pelos bens 
do mesmo jnterdicto., Reverto os autos ao Juiz 
de Orphãos para todos os effeitos legaes e para a 
nomearão de Curador. Ytu 1.° do Fevereiro da 
1876. ' O Juiz de Direito, Frederico Dabney de 
Avèlíar Brotoro. Nada mais se continha em dita 
sentença em virtude da qual foi nomeado Marcos 
Antônio Teixeira curador do intexdioto, e 3a faz 
fmblico que pessoa alguma faça contractos.com o 
iníerdioto, e quem tiver negócios a, tratac sobre a 
casa MO raeetno venha tratar com o curadortsob pe­
na do serem julgados nullos os feitos com elle. 
Pelo que mandei la\-rar o presente que será affi-
xado no lugar do costumo e public id J pela im­
prensa.—Ytu 3 de Fevereiro da 1S76.—£u Josi 
Franeisco da Costa escrivão de ogjhaps qu) o ei-
crevi.—Fránciso© de Assis Pach3aoíudi 
Pela Collectoria-desta cidade se faz publico que 
o prazo paia a arrecadação dos impostos de taxa 
de escravos, finda-se a 89 d D corrente mez ; os col-
| iodados que doix.areui (h ^iptisfizor no referido 
iprazo, in na multa prescripto no Rog. 

Outrosid. quo a 31 de Janeiro p. p. iindou-sao 
; prazo ta arre,;odoí;a<> dos impostos Predial, sobre 
inarre i | • • '• oim> 

\Q com * 
.oriad- Ytu, Vi (le fevereiro • 
0 'Vll-vtev, Xeccs, m 

http://contractos.com


AUCIOS 

NO HOTEL DE EUROPA 
O SR. FELIX MAL-BEC, professor de magne­

tismo,, partccipa ao illustrado publico d'cst'á cidade 

que acaba de chegar do Rio de Janeiro e S. Paulo, 

olide tem adquerido grande reputação pehis4numero-

SUÍ* curas que tem obtido, como provao os certificados 

qtlfe espontaneamente lhe foram dirigidos ; demorai-se-

ha n*esta cidade onde se acha a'disposição das pessoas 

que o quizerem procurar,^ como também trata por 

correspondência e attende aos chamados em casas par­

ticulares. Trata com especialidadade doenças de ute-
ro, xnorphea, pelle e outras e geral 2-2. 

Entrada independente 

T)AS 10 HORAS DA MANHAN AS 9 DA TARDE 

Ilha. sr. Feííx Malbec. 

professor de magnetismo. 

Eu e minha mãi, não podemos deixar de lhe agra­
decer o rápido curativo que fez em minha irmã, sof-
frendo desde ha muitos annoe de moléstia do estornado 
e tendo tomado remédios de diversos médicos, nunca 
teve allivio, porem, desde que começou a tratar cora 
v.(1s., ha bem poucos dias, já se acha hoa de tal en-
còmmodo.—Sou com estima de v. s. att. ven. e cria­
do.—Luiz Manoel Bueno. — Ytu, 10 de Fevereiro 
de 1870. 

CERTIFICADOS: 
Illm, ar. FeKx Malbec, 

professor de magnetismo. 

Sendo a gratidão um dos sentimentos mais nobres 
do coração humano, faltaria a esse dever se m e esqui­
vasse de manifestar, por qualquer fôrma, o curativo 
que acaba de fazer-me, pois eoffre&do eu de uma em-
pinge chronica, e tendo-me tratado com vazios médicos 
sem obter resultados : graças ao seo tratamento m e 
•acho quazi bom. Queira portanto aceitar as minhas 
sinceras expressões como penhor de gratidão, que lhe 
tributa este que a6signa-se.—De v. s. att. ven* e cr. 
—Victor de Arruda Castanho. 

Ytu, ,10 de Fevereiro de 1876. 

Illm. sr. Felix Malbec. 

professor de magnetismo. 

Nâo posso-deixar de lhe agradecer, não s<J"o rápido 
curativo que operou em minha filha por meio do mag­
netismo, como a sollicitude eom que se dedicou ao seo 
tratamento. O magnetismo cujas virtudes m e pare­
dão chimericas, hoje são para mim de uma realidade 
inesplicavel, e estou certo que as pessoas ainda as mais 
incrédulas que tiverem a idéa de consultar, farão o 
meemo juizo que hoje formo a respeito d'essa arte.— 
Sou de v. s. att. ven. e cr.—Antônio Piree Goiima-
rães.—Ytu, 9 de Fevereiro de 1876. 

Francisco de Paula Carvalho e sua família, agrade­
cem do intimo d'alma a todas as pessoas que acompa­
nharam ao enterro de sua sempre chorada esposa « 
mãe d. Dionisia Angélica de Camargo ; rogão de no­
vo a todos parentes e amigos para assistirem a missa 
do 7.' dia que terá lugar 4. ff feira 16 do corrente as 
8 horas da manhã na igreja do Carmo, e desde ji 
proteatão sua reconhecida gratidão por mais este acto 
de sentimento e religião. 

S. DOMINGOS 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

Terça-feira, 15 do corrente, primeira recita de IAV 
signatura. 

ERNANI, O BANDIDO 

Sabbado, 19 do corrente, segunda recita de assig-
natura. 

LÚCIA DE LAMMEMOOR 

Domingo, ultima recita livre de assignatnra. 

POLIÜTO, OU OS MÁRTIRES DA ES-
CRAVIDAO 

Estão tomadas 24 assignaturas. O restante dos ca­
marotes pddem ser procurados no Hotel d'Europa, « 
no dia do espectaculo, no Theatro. 

Preços : Camarotes de primeira e segunda ordem, 
com 5 entradas, 151000 ; Platéa, 2IÜ00 ; Galeria, 1$. 

YW Typ. da—Imnrenwi—1876, 

{ 
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